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TYPOGRAPHIA--RUA DA CO�STITUIÇÀO

Terça.f'eira 27' de Fevel�eiro de 1883 NUlll. 44

o (( Jornal do Commer··
�cio) ven de-se nos seguin-
tes pontos: I

Praça. do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Camillo da Rosa.

NOBREZ��S PRETAS ARMAZEM DE MOLHADOS
No antigo a rm az em de A. C. Ebel

& Ftlho. encontr-a-se �empre um

grande sortimento de gener{)� seccos

e molhados, etc., etc. a jJreços ra-

GRANDE BA 1{ATILHU, SEYI COMPETENCIA, NA LOJA
DE

FARIA & MALHEIROS zoa veis.

A-lO RUA DO PRINCIPE lO-A
Emílio Rathsack:

a 1$200, 1$400.2$000 e 2$400" co vuri». Super-ior g,<)rgol'iio preto, com
u m pc'qUtHIO loque df1 mofo, a 2$500 (vale 4$000.)

VENDAS ,A DINHEIRO---A. VISTA--- DENTISTA
LEOPOLDO DINIZAN,NUNCIOS ESPECIAES BOM EMPREGO DE CAPITAL TANOARIA DO comMERCIO

ClIlloc'l den tes pelos me l hor«s sy�.
temas, tr.rbulho gHilIJÍ,i,l .. 10;' mui
tos annos.

O.,; de!lto� cullucados p"ln mesmo,
nada deixam ii desejar. quer em bel
lezu, q uar em naturalidade, quec'
em sul idez ,

Ch umba-os a our«, pLtinil f' o sso
artificia l.

Preços :i() a l ca nc» de tud\Js.

Vende-se as casas ns. 70 e 70 A.
da rua da Consti tuição. tendo ii pri
m ei ra negocio de secco s e uro l h a rlos

que tambom veurla-se, II ii ultima
para 1l1"J'fI,lia, COII1 q u in tn l e agll:!
para luvu r. O ponto !l'na neglleio e

ex cel len te. Tra t a-se nas mesmas.

RUA DO SENADO, ESQUINA DA TRAJANO
E,ta alitig:l offlciua continúa a

servir ao publ ico e aos seus fregue
zes, fazpndo toda e qualquer obra
que IhB Iôr concer neute; acuhando
par:, isso de r ecebor. rr'estes u l ti mos
dia" um sort i rnento de ferragens e

madeiras é'e lei, prnprius para os t r a

ba l h os da dita offici n a. Fa rà .1\)1':1
em diante, UIN abatimento dl� 10 oI·
n os seu" preço".

1'.J cão de Deus do N. Víllela

TANOARIA DiABO A QUATRO
RUA DO SENADO E�[ FREm AO BARBEIRO
Nesta 'lfficina aprum ta-se obras e

c .ucer to s tuu it. mais barato d,) que
na tanoaria dn esquina, Preço (le
uru a pipa Iorrarla ,ele arcos novos

6$000 réis. e «u tras obras rn iudas
tamb-rn baratas em proporção. Qual:'
quer freguez que precisar de um

barril com p rest.-za vá ne-ta ta
no a ria, que se apr nrn ta em menos de
2 hor-as.

Não se p:.gallem .. é na rua do
Senado de fr(;nt�'d,o barbeiro.

Auqusto Limas & C. a

PROTESTO
Deparando hoj« cun o annu ncio

no Jornal do Commercio, Oi! venda
ria.., ca sas a rua da Oonstituição fls.

70 e 70 A, no qual �p declara que
as ditas casas têm quintal e agua. o

abaixo ass'gnado .pr.vte-ta e-ntra se

mel ha nte vo nd a
, visto que o quintal

e agua pertencem a caza n. 72 de sua

propriedade.
Christootio Nunes Pires.
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CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PERSEVER/t..NÇf.'-

Completo so rti men tn de doces, as
sucn rns refinn.lo e gro�s(), vinhos, ()

que ha de mais couf.u-taval Ih) es

tornago; preços ba r-atissimos.

5 RUA TltAJ ANO 5

J, A, Portilho Bastos,

CHACARA
vande-se toda ou pa rtf' ('LI chaca

r a da r u a Formosa, n. 8, com um

excellente pl'eoi/J para moradia; Ú'l
ta-se com Caet.ano Nicolau de Mou
ra.

CüMPANIIIA DE SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador-ias, prédios. 8 na

vios, a juro modico,
Agentes nesta cidade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

OFFICINA DE MARMORISTA

-

IUJPAIlTICAO HA POLICIA
.,TI1�TANÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS

su pariur , preparada, prompta para
uso, em lat·i.� de uma e duas libras a

EXPlwmNTE DA SECRETARIALuiz de Pedro. artista ourives,
acha-se habilitado pal'i\ avaliar e

reconhecer joi as de ouro e brilhan- '

te. Exerce este mister mediante ra

soa vel gratificação.
Mudou sua offlcina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
respei ta vel pu blico.
.13 RUA. DA CONSTITUIÇÃO 13

Dia 26 do Fevereiro
Ao delegado do Paraty, pelo te

legrapho, cornmunicandn que, para
garantir a população dos nssnltos
dos selvagens no Jaraguá, fica au
thorisada a despeza com batedores
das mattas,

Ao delegado da capital, decla
rando ficar sciente, pelo seu offlcin
de hoje, de flue assistiu hontom ao

cspectaenlo pLlblicu no theatro San
ta Izabel, conf irmo lhe recnmlllPIl
df.tl'<l esta chefia.

Ao delegado do Paraty, telegram
rna,em additarnentn ao que precede,
l'f�comt1lendalldo qlle l'emeLta as ar

mas dos indigenas.
Ao mesmo delegado, para que

mande proceder a inquel'ito poli
cial sobre o assalto dos selvicollls
no Jaraguá, llO intt1lto de ficar bem
verilleado a auetoria dus ferimen
tos, incendios e mortes alli pl'ati-

. cados.

500 1reS .. IJOlre
lil>raJN'est.i casa apr(.,mpta·S(-l obr-as,

como l:;Pp 1lJ:

Inscripções d e al
to e baixo r e levo

H. vV. FISON & C.:LLavat.rr ios
Melas

ELIXIR MAGICOConso l os Mnn u men tos

Cruzes Pyrumi.les
E"tatuil� Letreiros

Escadas com de!!nWR de
'-'

mal'rnore, etc.
83 RUA DO PHJNCIPE 85

l-(,ellledio ill.'blltaneo pa ra t- da"
as 1Il:\I'lstias, PSIPcia l m e n te para

. DORES
A'\'enda em todas as drngill'iasu

NOVO DEPOSITO OE CALÇADO E COUROS
DO BITTl!:NCOURT

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Velld[)-�e 'I dinh(lIl'(l:
Botins (�% Lotus pretas para St-

1I ..0I'a, 3$600 e 4$500; �apilto.s para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chique,;
botll1as de bezerro e c{)rdnvão Iml'a
homem, 6$.

E muito� outl',),: calçad()� que ven

de-,.;e por, preços buratissim()�.
E' ver pura crer.

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABECUDA

•

LAGUNA
Acha-se este (J�bb.;de,_;iIPl1nt I em c 1Ildiçõ,,,.; li.., f,lI'n(�cer lllPllSalmell

te 80 molOS da mai" illl[Wri,)1' e!.ltl de III ,r:"c::', '�'l'l(:J1'21101 o seu propri9ta
rio, abaixo as�ig:"ll['), Vtllll!l)I'''nilit,l, I'PC lI'l't' ao Il}l�i, ,\tcl VPlld,õl' !nralo,
PO[' isso, d'ora um di:lI1Le, o i'1'eç') 11') ,,�hb,�I"cl mellto e de 14$400 o moio.

O mesmo S8 cümpr'lInrtte a lll:l11d:ll-a a q.lalCllwl" ponto de�te fllU

nicipio precedendo ajusttl.

, ATTENÇÃO !
Vende-se madeira de cJ)stadinho,

a 8$000 a duzia, sem escolha. Rua
(to Principe n. 50, Camillo Lopes d'Alaantara,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..Jornal üo (�uu.l.ní.el·cin

Ht'f iN 5 ti

mingo, no Sacco dos Limões,
appareceu depositada sobre
uma pedra, junto á casa de
moradia de D. Francisca Del-
fina da Conceição, uma meni
na de CÔI' branca, nascida ha

dias, que trazia pÜl' vestuario
um pedaço de colxa do tear!

Por mais que se procurasse
saber a autora de attentado
tão grave, não foi possível che
gar-se á esse resultado.

.

Consta-nos que a autorida-'
do policial, tomando conheci
mento do facto, delle deu sei
encia ao exm. sr. dr. chefe de

policia, visto D. Delfina, de
vido á sua extrema pobreza ,

Do secretario Arthur Deocleciano de Oliveira, guido a limpesa desta cidade I gnitude, então teremos
Ao cidadão Olavo Pereira dos José Alves Portilho Bastos, Ar- e assim destruido os elemen- crido de tudo e de todos.

Aluos, declarando, de ordem de S. thur Alves Portilho Bastos e A

tos perniciosos.que tanto temEx. o Sr. DI'_ chefe, e em resposta Manoel Dingee.
ao seu offlcio, que ao demissão, que _,���m���_�

c()ntribuido, para () appareci- Não é só nas grandes cida-

pedira, de subdelegado ela cidade monto das febres de m-io ca- des muito pov, 'adas que ap-
de Lages, foi-lhe concedida por a- A bsm de todos ract�r e outras epidemias qu.e I parecem mãis desnaturadas e
cto de 23 do mez findo, conforme I A nossa insistencia em pe- quaRl todos os annos nos vi- perversas, que não trepidamccmmunicou-se ao delezado di) ter- . .

l't f d dv
. _

v dirmos IXl.ra que esta capita SI am, azen o gra 11 e nume- enjcitar os seus proprios filhos,mo em officio de i�. _.'
outr'ora tão aprasivel e sau- I'O de victirnas. ficando sepultados no myste-
davel, seja diariamente lim- Não é preciso grande es- ri.. os autores de actos de se

pa, removendo-se o lixo e ou- forço para se conhecer Rua melhante natureza.
tras matérias 110CiVaH que origem; ella é manifesta des- 'l'ambem n'aquelles lugares
se observa depositadas nas de que se vê as praias elo onde parece que () p"YO, 'por
suas ruas e praças, é filha só- nosso Iittoral, OE> corregoe, sua índole e costumes acha-se
mente da attençâo com que as ruas e praças alastradas destanciado dessa perversão,
olhamos para os negócios que de toda a casta de immundi- dá-se a triste copia do quanto
nos dizcm respeit». cias, (lue, expostas como sei oóde a deshurnanidade ..não OCCOI'!'CU 1l10VJ-

I
t

'I'rnta-se de urna provideu- acham ao ardente sol qne - EiR o que nos informam a ;:'
.

t
/ a. travessamos � e e n t r a n d o

11'esl)el' to: .'Cla que es a fi, merecer us .

maiores cuidados da parte de n� período de d�cOrnl?Osiçãü, Ao amanhecer do dia de d'o-
nossa nova edilidade, á quem, criam-se essesmicrobios, que

a sciencia moderna acaba denão faltando vontade, sobram-
descobrir depois de aturadaslhe recursos pi «lerosns, que

uma vez bem uppl icados, at- investigações.
tingirão ao tillJ por nós indi
cado.

Dia 24
Não houve movimento no xa

drez policial, nem na cadéa d'esta
cidade.

Dia 25
Foi recolhido ao xadrez eh po

licia, á ordem do subdelegado,
Joaquim Rodrigues da Silva, por
ambriaguez.

Na cadea
mente.

POLICIA DO POHTO
ENTRADAS NO DIA 24

De New. York-c-patacho inglez
« 'Veme », cap. R. Lloy, tons.

175, trip, G pessoas, c. kero-
sene.

DIA 25
De Cadiz--patacho inglez « Pearl »

cap. J. Phillippe, tons. 158,
trip. G pessoas, c. sal.

DIA 2G
Do Rio Grande do Sul=-vúpor in

glez«Canova», commC. BOS,th.
Passageirosr+João de Medeiros,
Luiz Ferreira, Jose Brandão e

Barboza Constantino.
SABIDAS NO DIA 2G

Para o Rio de Janeiro-vapor in

glez «Canova: cornm. C. Buoth.
Passageiros: -D. Isabel Augusta

de Oliveira, D .. Emilia Gu ilher
mina Teixeira R�lpOSO, D. Ma
ria do Carmo Teixeira Raposo,

Com uma tiscalisuçâo bem

vigilante, mantida principal
mente nos pontos menos po
voados, tendo cada tnorad..r a

restricta obrizacâo de collo-a >

cal' junto da testada de sua

respectiva casa o lixo, que
será removido d'alli pelas
carroças da carnara ao lugar nitari?_
por ella designado, fazendo Si (J appello da imprensa é
effecti va a multa á quem isto posto á margem quando tra

transgredir, ter-se-ha conse-l ta de assumptos de tanta ma-

A indifferença em assum

pto de urdem tão elevada,
como é a saúde publica, já...,
mais póde ser tolerada. In
vide-se pois todos os esforços;
calem-se ressentimentos pue-
1·Íf.;; oolloque-se cada um na

verdadeira altura do cargo de

que se acha envestido, que
outro será o nosso estado 'S[l,-

FOLHETIM

andav,. a procura de Ro:-:a.
Que v<ldifl aquella! que exemplos C"itad,,!

dava á filha! E desgraçava-stj uma

ptlssoa por causa d('! uma mulher
d'estêlç! Pobre Anto!lio PIores! Mal

empregado homem!
Foi ri'alli cont"r () SUt:cedido á

MCj'ca-l'Mdo; e estavam em �T,'\[JdGS - Foi urna peça bem pl'(�Wtda, Ia -Ora adeus, isto sáo dous dias;
espantos do c,\�o, quando bateram!.

isso fOI, exdarnilvil ehei,) de' satlS' quem mais goza mais vive.
á porta e se ouvio a voz do marido fação. O habito do trabalho- pe[<êra-se
da Giganta dizur: N'ist.o entraram os demai�. I de todo em casa da Giganta.

LEITE BASTOS

o SEllO DA MORTE

PRIMEIRA PARTE

A MÃE

CAPITULO IV

Anjos cahidos

79' -Ahnl.
A" d u as ex c l.unurnm:
-Ai! qll" \�erg()llha !
-Ih!
N'este, espantus !lãü �abialli que

fazer' .

A Nlc1'ca-tudo lembrava :i Gi
gan ta q lW se esconde-;-;e, que ella

promettia rnulIdar-lbe () marido para
casa.

Só "e lá entl'a�se pelo buraco da
fechadura.
Que delIlllllifl de comprorntJttill1ElI1-

to aqtlelle, e tudo por causa d'qu811a
vadia, que lião tinha mesrntl .Juizo
lle[111 II rn.

Afinal auriram a p'lrtH, e (\ pri·
meil'o que 81ltrou foi Antonio Plore�.

Naturalmente tinha id,) á GuSa, e

:\ Gigallta, de env8I'g'onh:lda, ató
se fai lDEltter a um t:anto.
Elle, porém, vinha muito riso

nho.

Era li mar-ido na Giganta, o ho
ruem d as melenas, Rosa e a fi l ha .

Ria m todos muito.
Só visto; contado não se acredi

Cena uma causa assim.
Tinham feito :lquillo (]l'l pr"positi)

para se vingarem d<t Giganta, que
aband,lnar<t a sodedade.
C()ntaram enUio 'tue havi;tm p:1S

sado éI n()ite todos juntos na estaç<Io,
onde estavam os d()tlS pres(Js, e para
onde Rosa e o das melenas �e cli ri,� i
ram dt!poi,; de terem sahido do café.

O das melenas era conh'o'cid" d"

sargent() da compullhi:l, (IH sorte que
flli 'um ('ado, uma noite· t:heill, atÁ
de mais, porque !Jouv,' queltl alija:;sH
a carregação.
Em s.'gllida fordlO alli feitas as

pazes entre o� dous n8poso�. ha ven
do scenas de lagl'ima8 e prote,to,
de esq uecimen to do passa do.
Antonio Flo['es ,lizia ii b.lcca

cheia ao das melellas que I.ãol havia

nact.mais bonito do que a boa hilr"
monia.

Raras vezes el la a pparecia no

lavu douro, e quu nd« lá ia era mais

para torn a r .sa t isf'-ção do que diziam
d'el la, nas suas costas, do que para
lavar no tanque.

Os filhos davam·se à v(lcliagern, e

() pai servia-lhes de bom t'xemplo,
po['qlle deixáram o officio para an

dar na \'8uda de castanhêls assadas
nll fomo.

An tou ia 1"1<, res fizera-se ba ta.teiro
profissional. Pa��ava a� noites nas

espelunca;; mais reles, e us dias pre
parando as cartas, pondo-lhes o que
,-dle chamava () visco. que era um

prepartl de cêra e olltrns incredi
ente:;.

A Me1·ca-tudo, posta na rua por
dever tre� meze.; de casa ao senho
rio, fóra lá hospHClar-s('!.
Raro era o dia em que tüda esta

gente, honJells e mulhere�, nãc al
tercava, dil'igindo-se injurias muito'
repugn�nte, e muito baixas, rema

tand() p,'r S'� mandarem pôr na [·tla.

querendo as,irn um; ter mais direito
que ()s outro, à ca�;\, que áfinal era

commum de t"clos.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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commendado, á claro que não po-' ra, as bolsas estrangeiras não cota- que clle havia perdido: « Soubeste
dia ter sepultura em lugar sagrado. I vam os Iu ndos hespanhóes, mas a que era minha e por isso não de-

Si o SI'. vigario não pôde resis- firma Salamanca era respeitada em vias cntregar-rn'a.» E deu-lh'a de
til' ás instancias das pessoas gra- todas as praças da Europa. Era alviçaras. Um pobre pedio-lho
das e á attitude enérgica do povo mais arnavel com os pobres do que esmola uma occasião: elle tirou do
miguelense, quanto á questão da com os grandes e poderosos. Foi bolso uma nota de 4,.000 reales; "

sepultura, - porLJue não cedeu, ad.,"?gado, juiz, d.eputado, sen�dol', como não tinha outro dinheiro,
quanto á da encommendação?' munstro, banqneiro, ernprezano de deu-a ao pobre, que ficou ntaran

thcatros, emprezario ele obras, en- tado e largou a fugir. O marquez
genheiro, agricultor, artista, mar- contava isto com muita graça.
quez, grande de Hespanha; e á sua Madrugava muito, apezar de ser

sombra fizeram-se grandes íortu- opulentissimo, e quando alguma
nas. festa o obrigava a retirar-se cedo

Quando se organisou a primeira pal'a casa, costumava dizer: « Te
subscripção do « diuheirn de S. Pe- nho de dormir muito depressa,
dro »), esmola para o papa, subs- porque me ficam menos duas ho
creveu com 50,000 dUl'OS! No ras de som no ».

tempo do ministério Narvaez ga- Nunca ninguem em Hespanha
nhou na bolsa tres milhões de rea- soube distribuir o dinheiro como

les; e, quando o devedor o procu- ell�, tanto pelos. pobres como pelos
rou para lhe pedir urna prorogação amigos.Ao terminal' o espectacnlo, do pagamento, atirou os documen- Os pobres votavam-lhe gratidão

muitos bouquets e ohapéos fo- tos da divida ao fogo; e o devedor immensa, que se manifestou elo
ram .corn delírio jogados ao queimou as mãos, tentando arran- quentemente depois da morte do

palco. car os doctJ�nentos_ás ?hamma�. A opulento banqueiro. Quando o al-
'I'eve legar lia noute de an- -Um telegramma da côrte sua generosidade nao �I�ha limites. caide de Carabanchcl reunia por

te -hontem a estréa do grupo
.".

. Nessa mesma tarde fOI a bolsa; to- subscripção as quantias precisas
pa.ra o Artista, datado de 21, dos os J' ogadores eram devedores ao para a comprrt. de uma corôa, aprode artistas-Iyrieos italianos, diz: grande.e afortunado banqueiro; el- .ximou-se de um indigente dizendo:ha I)OUCO chegados á nossa ca- O 1 F Vill f' H

.

bi ] I« corone rias 1 ar OI le subio ao estado dos corretores,
- oje apenas rece I (e esmo a

pital. reformado. )) mostrou as listas dos cambies, ras- doze quartos (140 1'8.): tome-os
O programma foi fielmente

_ U In outro telegramma, gou-as e disse, com a phrase de para a corôa. Elles ahi vão pelos,t

executado, e os artistas I'e,Te-' Carlos V no E7�-na-n;' trinta; DIlOS que o sr, marquez me,� .

pata o mesmo jornal, dá a se-
(.L ,�, __ I I U 'I o u ,

laram-se cantores de mérito e -PeT'dono á tutti. teve em sua casa e me cobrio de
guinte noticia sobre a organi- beneficios.perfeitos conhecedores da ar- d f Era esplendido e generoso, sem

. sação o ministerio trancez: reflexão e sen, calculo', uma vez, Quando o préstito fúnebre se pozte que abraçaram. F"
.

t
.

h
'

id d d« erry orgamsou l111mS e- em um banquete politico, geral, a carnm o, as prOX1l11l· li os a casaAs duas comedias Martuceia d S I ffereci1'10. despendeu 90,000 duros l Foi tão e a amanca o ereciarn um aspe-"e Frontino e O cheiro do fu- 'I'irard , Thibauden, Feulée, hespanhol que toda a sua fortuna cto entel'llece�or,com as inn.umeras
mo foram bem desempenha- Raynac, Coohery, Waldeck, a teve sempre em fundos hespa- mulheres e cnanças e operal'los que
das, e conquistaram por isso nhóes.

' choravam a. perda do seu desvelado
vagas. »

. ,protector de outr' ora.francos e decididos applausos. ,Quando �ornpro?, a VIvenda re-, O prestito funebre compunha-seMARQUEZ DE SALAMANCA glCl.'.O palaoio da V Ist� Alegro, ad- de 300 carruazens e Madrid inteiraFomos informados por pessoas Falleceu no mez findo, em Hes- qu�f'JO os berços ?a rainha Isabel e foi render aos
l:l

restos do marquezque nos merecem. todo credito, punha, este personagem, que era a da infanta D. LUlza. Fernanda; of-
um tributo de gratidão e carinho.que tendo falleciclo na villa de S. primeira potencia financeira da- Ierecerarn-lhe quantias enormes por

.

Miguel, onde residia e era geral- quelle paiz e passava por ser o pro- moveis tão preciosos, mas elle não PREÇOS CORRENTES
mente estimado e considerado o tector da pobreza, com a qual dis- os quiz vender; e, depois da )'e- Semana de 26 de Fevereiro a 3
cidadão' Candido Machado Seve- tribuia u,ma grande parte da sua volução, cedeu-os aos reis de Hes- de Março:
rino, o vigario respectivo se re- fortuna. panha. Alhos, cento de resteas
cusára a dar sepultura ao corpo Os jornaes hespanhúes celebram As artes devem-lhe muito. Pos- Aguardente litro
em logar sagrado, sob pretexto de as anecdotas e dados curiosos da suia a mais eompleta collecção de Amendoim kiló
ter aquelle cidadão em vida se vida deste natavel banqueiro, vida livros de cavallaria, contando-se Anoz pilado »)

negado a receber os ultimos sa- cheia de peripecias e de lances de nella um dos tres exemplares uni- Assucar mascavo »

cramentos não obstante os esfor- sensações, pl'opl'ias de um hOfYlem cos na Europa elo Tó-.a.,nt8 e� Banha »

�ços empregados pelo referido vi- que conquistou grande eelebridade B�anco. Batatas»
gario, e que só por grandes instan- em toda a Europa. Se ao sahir do thoatro, em Ma- Café chumbado )

cias da população se conseguira O mal'qnez de Salamanca prin- drid, lhe appetecia ir :lPariz,man- Cebolas restea
demove-lo de seu proposito. cipiou a sua enorme fortuna, to- dava pl'eparar um comboio expres- Chal'Utos cento

Tambem se nos refel'io qu'e, mando de adjudicação a cobrança so, eomo se fosse o seu proprio COlll'OS de boi,
vencido pela attitude e indigna-' do imposto do sal; a cobrança pro- carro. Uma occasião cOlTera que os seccos kilo
ção do povo miguelense, o sr', pu- duzia 10 milhões; elle contratou-a seus neg(lcios iam mal, dava-se Farinha de rnan-
dre Maia mandára dar sepultura por 70 (I ,1f'volveu-a á fazenda 'pro- uma noite um baile al'istoc!'ata, dioca
ao cadaver, negando-se entretant,o duziDdo 110 milhões. Em 184,3 ne- elle apresentou-se lá- com um col- Favas
á encommendação, revelando com gociou um emprestimo de 400 mi- lar de fios do perolas e brilhantes Feijão"tal procedimento que é no cal'go de Ihões. Em 1847 aceitou a pasta da que, de proposlto, fez romper, es- Mellado
que se acha envestido-um digDo fazenda; e depois da sua dCl;nissão, palhando pelo soalho aqnellas ri- Milho em grão
repl'esentante do mais emperrado dizia: « Se fosse ministro um mez quezasque se apressaram a apanhar Polvilho
ultratIJontanismo, manifestando o mais, eu pedia esmola on tinha de depois aquelles que haviam propa- Sola
mais completo desconhecimento reclamar o meu antigo cargo de

,ladO
a sua irnminente decadencia. Tapioca"das leis da igreja. juiz em Monóvar.» Um « sereno» entregou-lhe um Toucinho

Si o cadaver não podia seI' en- No apogeu dêl sua vida. financei- dia uma carteira cheia de notas, Vinagre'\

não se achar em condições de

r' poder.crear a referidamenina.
,

Domingo ultimo, na visi
nha cidade de S. José, reali
sou-se a. procissão da Imagem
do Senhor Bom Jesus dos Pas-
sos.

Veio hontem o vapor in

glez Caaunia. Os jornaes do
Rio-Grande, por elle trazidos,
dão-nos como ultima data o

dia 23 do corrente .

,

DO SUL
Foi regular a coneurrencia

.tle fieis, que assietirarn a esse

religioso acto'.

Falleceu no dia 24, no mu

nicipio de S. Miguel, o sr.
...Oandido Machado Severino,
proprietario alli residente.

O finado militou por muito
.... tempo nas fileiras liberaes, e

ultimamente achava-se filiado

-No dia 20, estreou na ci
dade do Rio Grande, com bas
tante successo, a phenomenal
actrizinha Julieta dos Santos.

au novo partido das classes:
do qual era um soldado va

lente e um chefe denodado.

»

»)

)

»

»

»

»

)

»

3$000
$14,0
'$fr80
$140
S100
$560
$160
$2RO
$400
8800
"

$560

·8045
SOt.:O
�080
S060
3040
$060
$560
$080
$400
$110
" (I
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OBSERVAÇÕES ME'.rrWHo.LO-/ tcncer ou deixar de per-tencer á

GICAS elIa.
Dia 25, ás 4 horas da tanle: I Desterro, 2G (lo Fevereiro de

Barornctro 762)0. 11883.Thcnnometros: minimo 2![,0, I
TII011AZ A. nE OLIVEUlA.

máximo 28,9.
Cóo limpo, vento N, intonsida-

de 'lo
-Dia 26, ás mesmas horas:
Barometro 761,5.
Thermometros, mini-no 24,,2,

maximo 27,9.
Ceo nublado, vento SE, intcn

sidade 1.

Vice-consulado de

Portugal
R11 SANTA CA'fHAllJ.\'A

Em virtude do art. 13 do

Foram houtcm abatidas para
consumo da cidade 11 rezes e ante

hontern 8.

['ogu
lamento. consular portuguez, cou

tinúa a não se saber onde é o vice
consulado de Portugal u'esta pro
viucia, por não estarem collocados
os escudos das armas portuguezas
no prcdio em que suppóc-so estar

a chancellai ia.
E coutinúa, apezar disso, no

exercício das Iuncçõos do cargo de
vice-consul o cousul houorario Bo
cha Paranhos 1 1PLBLICACÕ��S .l P�HIDU

.,

Continuará aiuda pOI' muito

tempo este estado de cousas ? 1
§. (_,. Diabo a Quatr·o
Venho á imprensa para declarar

que renunciei o mandatn di' uire
ctor desta sociedade, ontregando-o

..

uas mãos d'aquclles que me elege
ram, e que eu acei tci só e un ica
mente para corresponder á, eSflon
taneidade com que me honraram
com seus votos.

Cbefe de família, esforçando-me
sempre para conservar inatacável o
seu credito e boa reputação, cou

siderei sempre ser meu impet ioso
dever não só acatar, como tarn

hem concorrer para que ()() tros

acatem o credito e reputação das

outras familias, principalmente
quando se trata não de individuos
isoladamente, mas de uma socie
dade em que se nãu deve prescindir
de q !lal idades reCDmmenda veis.

Estava em meu pl'oposito fazer
com que a sociedade, cuja direc

ção me foi conHada, attingisse o

mais elevad o gráo de credi to. In fe
lizmen te, porem, as propostas ul
timamente apresentadas para ad-
missão de soeios, desvanecer<lm- �i' 1*W;��Ál

lIle; pl'r quant!l l'ecllllJeci que o t Ricardo Martins Barboza,
que se pretende é-aceull1ulação Joãu FrallcisclJ Hegis Juniur e

destes e nada mais. suas familias convidam ás pessoas
Tenho plena convicção de que a de amizade do finado seu tio

miuha retirada nada influirá nos Candido Machado Sererino, a as

destinos da sLlciedade. Si por ven- sistir urna missa que por sua alm(l,
tura algum dezar, ou mesmo a mandam celebrar na Ordem 3", na
sua ruína lbtl sobre\'ier, não me ca- quarta-feira 28 do cOi'l'entn, ús 8
berá a menor coima, mas sim aos horas da manhã.

que antepõem aos interesses da so- Iim_!!Jr �

ciedade, a apresentação de indivi
duos para .membros rleUa, indivi
duos cujl)s precedentes antecipam
a crença de não estarem remotas a

discol'dia e a desunião, prodromos
da ruina.

Aus Ineus amigos que esponta
neamente se offereeel'am e áquelles
a quem pedi, para entrarem como

socios, agradevo com a maiol' cor
dialidade a consideração que me

dispensaram; retirando-me, porém,
da SOCiedade, fica�lhes livre per�

i1,1uitos pOj'lttguezes.

j.� N 'l\rUl'�r ,��ru"'S_.1.. .. .j _.v ....

Peitoral de Cereja de Ayer O DOUTOR

PARA A PROJIPTA CURA JOÃO TELLES DE MENEZES ),�
ele tosses, rlellux os e

conslipaçiies, hronehi
ti" cuta rrho pulmo
n.u, a tisic» pulmo
nar no gl'ÚJ incipien
te, c pnra prr.porcio
nar a

í

hv iu e socego
ar', doentes ela tysica
ou tuberculos pulmo
nares, mesmo no esta
do mais adiantado
dcstu motestia.

A protecção que
proporciono aos que n pplicão a tempo este me

dicamento nas molesuas da gnrganta e do peito.
torna-o um remed io ele inca lcu lu vcl valor e que
tod os devem ter a mão. Seria má oooriomla
tão o Ler em casa, e quem () tiver empregado.
não deix ará ma is de scrvu-se delle. IPor lhes serem conhecidns a sua composição
e cll'e itos, os nu-dicos emprcgão muito I) PEITO
IL\L UE CEHEJA entre a sua clicntcla , �� e tnrnl.cm
i ncommenda do pelo clero. Os seus cfle itos hy
tenic.is são de uma certeza a hsnluta , L� curará
gnmpl'e que este fim desejauo estiver dentro dos
nimites ela pos-ibilidadc.

mudou sua residoucia para a rua

do Artista BiLtoncourt, n. [1:.

CRIADA
Precisa-se de uma que saiba ta

rar e engommal', na rua Formo
sa n. 32.

TELHAS
Vende-se telhas de muito boa

.,

qualidade, na. rua dn Principe n.

1 B, Ioja de André 'Ycndhauscn

& C.&
I'IlEI'ARAlJO PELO

FAHI�HA jH� TRIno t

DR- J- C'-A_-"-yEl� & c

Lowell, M.1SS., ESt.,Ullido'.

Vende-se na plD r m ncia de

Rf1..ULINO IIIOIl.N
15 RtH do PrillL;ip(� 15

Trieste, a 21$000 por bar
nca.

em todu s as nu t r a s dl·�ta

VENDE-SE ARMAZEM D� B�RRICA��
ou aluga-se uma escrava, ccsinbei-

D. Leopoldina Moreira, e
1'("', 'I" 90 23 RUA DO l)l)IN eIPE 23

Jose �L)f'Gira dos Santos Ma-
' rua rajano n. ""' .

.. j_

gauo, viuva e irmão de Joa

quim Morciru dus Santos, íallecido
a 24 do corrente, agradecem pelo
presente á todas as pessuas que a

cornpanharão o sahirueutc, até o cc

miterio publico, Oi com especia\}cLt
de, se c infcssam sumruumente pe
nhorados aos Srs. Manuel Francis
co dos Santos Magano e Manoel
Machndo Cotta, que assistiram
aos ultimos mumentus de sua exis
tencia.

Rogam tarn llem ás pessuas de sua

amizade e parelltes du finadlJ u ca

ridoso obsequiu de assistirem á mis
sa que, em suffragio de sua alma,
mandam rezar no dia 28 do cor

rente mel, ás 8 horas da manh?i" H.a

igreja Matriz d' esta cidade.

;:JamNC·t�� .

iii·
t.::l

Vende-se duas moradas de casaS

e chacara, no bairro mais sadio
desta capital á rua ela Princeza us.

13 e 15 (Matto Grosso), com excel
lente terreno plainiço, boa agua
potavel e pasto para 3 ou 4, ani
maes.

Trata-se eom Cbristovão Nunes
Pires, rua da Pl'inceza n. 15.

GRANDE NOVIDADE!!
A.LFAJATARIA PROGRESSO
O" dOl!fJ'; c1'<�ste estubel ecunen to participam ao respei tav e I publico

d'te,.,b capital, e pr rt icu l a r-ruen to aos �eus numerosos Ireguezes. que aca

bam de receber um grJnd!� e var iad« sor-timento rle fazeflllas das rn a is

mlHICl'lIa,; 'F18 têm apparecido,em gostos; taes como: d iagon aes pr-etos ., de�

côres; su perior es caz im i rus de côr, para costumes, córtes de calças. pan
no- pnct«- e panno rneri uó para l u t«, super-ior: brins branco e pareio; :;u

pe:l'inr brim de lilJho francez, de varios "[ladrões; fazenda pnprja para so

bretudo,,; e lIluit()� Olltl'().� adi6"/s concernen1HS fi �ua profissão.
N. H.-Aproll1pta s(õ com tuda a perfeição um t.erno de roupa em 48

bor,,,', 11111.'1 ,�alç·1 e UIll collete em 8 tr'ra.;.

Ell]_Ill & BOl�a)ssis.

NO ·ARMAZEM
DE

RUA DE JOÃO PINTO
VENDE-SE

Superior assucar refinado, aos se[uintes pre�os:
1· qualidade, 15 kilos 6$600
2& dita )))) 6$000
3& elita )) . [1:$960
4& dita »» • 4,$660

Qllem comprar de 1 barriea para cima e pagaI' a dinheiro de con

tado terá um desconto de 1$500 rs., na imp0l'tancia de cada barrica.

LIQUIDOS

10 10

Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra. em botijas » ») »

Wermouth »»))

Absintho suisso »») ))

Licores finos, c111zia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

10 RUA DE JOÃO PINTO

9$000
10$000
12$000
15$000
24S000
10$000
10
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